
Francisco de Vasconcelos foi um membro da Companhia de Jesus, nascido em 

Lisboa, em data incerta1. 

No ano de 1720 estava já a residir na Índia, tal como é atestado por uma consulta 

do Conselho Ultramarino, na qual o seu nome é sugerido por um dos conselheiros para 

bispo de Cochim. Aí se explicita que era pessoa “de conhecido talento e de muy 

exemplar vida e costumes”2. 

A preconização como bispo de Cochim ocorreu a 12 de Fevereiro de 1721, como 

consta em registos guardados no Arquivo Apostólico Vaticano. A mesma documentação 

permite apurar que Francisco de Vasconcelos, na ocasião, era presbítero mas não tinha 

qualquer grau académico3. 

A sua sagração como bispo de Cochim ocorreu em Calecute, pelas mãos do 

arcebispo de Cranganor, D. Manuel Carvalho Pimentel, em abril de 17224. A tomada de 

posse, teria ocorrido a 10 de Maio desse ano, em local incerto, porquanto nesta altura a 

localidade de Cochim já não estava sob dominação portuguesa5. 

Após longos anos de residência na igreja de Mudacara, em Calecute, bem como 

em Anjenga e Mampoly, Francisco Vasconcelos foi chamado a desempenhar a função 

de governador do bispado de Goa, cargo que iniciou em 20 de dezembro de 17426. 

Faleceu a 30 de março do ano seguinte, tendo sido sepultado na igreja do Bom 

Jesus de Goa7. 
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